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por invios carreiros aspe¬ 
is trotava a féra. Ru th, so- 
ii-morta de terror, viu que 
raminho subia por ingro- 
ies escarpamentos á beira 
la bocea escancarada de in- 
>ndaveis abysmos. Tinha a 
lontanha ; aspectos li vidos 
oxo-pallidos. Um vento es¬ 
pesso e empestado soprava 
e leve. Sombras esgiiias de 
Imas penadas fugiam, fun- 
indo-.se na escuridão dos 
ntros. atraz de penedias de 
nva pliusionomia. tyilou- 
ante, mas de olhos esgazea- 
cs de horror, houve um mo- 
íento em que ponde abraçar 
>m a vista o mundo morto 
ne atravessava. Era um 
aiz desolado, sem sombra 
e vida humana, deserto e 
u. Pesava sobre elle o mys- 
írio do sobrenatural. Risa- 
ls sarcastieas e más, entre- 
fiorar de dentes, gemidos 
íigtistiosos eram os rumores 
npirlle ermo. 

P horrendo animal, que 
Hbi se apossara, trotava 
klíl ( ,ro - »Tá não subia, porém, 
muiYa Por um desfiladeiro 
or onde rolavam, a cada 
asso, pedras soltas, que ca- 
i.ua em abysmos sem fun- 
°’ Sx ‘ m Produzir mido de 
Ueí, ' d * sem despertar o íne- 
or ‘*eo. Viu, então,' Ruth, 
h 11 orisada. que a vida ap- 
Ll u * a - ^ õra primeiro, umas 
[ r<l1 dias monstruosas, imaio i 
s ( h) que poiv as ^ cobertas 
r< ,h *l ()s ruivos, de movi- 
ll ^ os d(*8con t jtuntados mas 

ist,,s aggressivas e ferozes. 


Uma, aos saltos, tentara por 
varias vezes disputal-a á 
féra. 

Depois, mais adeante, Ruth 
sentiu que o sangue se lhe 
gelava nas veias. Xa meia 


curto e pello hirsuto, exhala- 
va um insupportavel fétido 
■de podridão, revelando se¬ 
rem os cadáveres em decom¬ 
posição seu repasto habitual. 
Outro, ainda, de conpo de 


tanha. Muitos sahiam-lhe em 
perseguição, mas a féra tro¬ 
tava Isempre, defendend^-se • 
dos botes e ataques, rugindo 
então soturnamente. j 

• A uma volta do caminho. 


üm 7 * NoVt* ACTFtlZ 


O Rio, que ama o cinema, vae ter opportunidade de conhecer mais uma notável “estrella” da 
arte muda. Miss Mario Emprsssestréa deante do publico carioca, na próxima quinta-feira, 25, no 

Odeon, interpretando o principal papel de “O peccado da innocencla”, de que a nossa gravura dâ 

uma emocionante impressão. Joven e bella, expressiva e graciosa, far-se-á, no nosso meio, um sem 
numero de admiradores, quo jámais esquecerá seu trabalho nesse drama, em que a pureza, a igno¬ 
rância e a lnnocencia se nos apresentam como as dolorosas causas de muitos males irreparáveis. 


sombra da encosta, sahindo 
de antros, grandes animaes, 
disformes como penhascos, 
balouçavam-se, gemiam sur¬ 
dam ente, mostravam os den¬ 
tes enormes, as garras pos¬ 
santes. enfurecidos, promptos 
a arremetter. Um dellex era 

como um immenso crocodilo. 

* • 

escamoso, de ar estúpido e 
máo. Um outro, de focinho 


hyppopotamo, secreta va da 
lingua pendente urna baba 
verde e viscosa que paraly- 
sava de tão espessa, os movi¬ 
mentos das animaes menores 
* 

sobre os quaes cabia. E ou¬ 
tras, muitos outros, horren¬ 
dos. de formas desconheci¬ 
das, medonhas por vezes, por 
vezes nojentos, se amontoa¬ 
vam pelos socavões da mon- 


uma caverna abria, no flan¬ 
co da montanha, a bocca tre¬ 
vosa. Restos de ossadas ja¬ 
ziam de caída lado. O mons¬ 
tro estacou um instante, re¬ 
pousou Ruth no solo, e em 
seguida, boecando-a de novo 
mais solidamente, entrou re¬ 
solutamente na caverna. 

(Fim do 4° episoilio) 


























VALCOS E TELAS 

EXPEDIENTE 


divide o din. Muito cedo c» telephone u chama 
pura combinar os trabalhos do dia no slwlto. 
Só as questões <le importância levam Mnr.v 
ao awiarclho porque sua popularidade 
tanta que os seu» admiradores e admiraro- 
ras acham se com o direito de consultai a 
a respeito de tudo. havendo mesmo, diz um 
espirituoso articulista, quero se preocchpe 
em conhecer a opinião da UUle Mnn, sobre 
a praticabilidade da fundacao de um asylo 
para ^ratinhos orplmos, ou sobre a l»'» 8,l > ' 

dade de provar uma torta de tructas. .11 

abrir o forno que a cose. 

O hreakfasl com Mary 1 icktord . 
varanda, é um dos bons momentos de Mary. 
„„e ouve sempre, de sua mãe. um» serie de 
historietas .pie a põem de bom humor_elhe 
dispertam o riso. Dedica, depois 1 o 1 
almoço, meia hora ás suas tlorvs no t. 
jardim. Tem cila ftrande orjíiilho das suas 
plantas, que trata com suas áe.icadas . 
seas mãos até que se cubram de Hores. l o 
isso o jardim do seu bungalow destaca-sc 
dos demais da sua rua. 

Poucos minutos depois Mary está prom 
pta tiara tomar o auto, caminho do Mudw 
oude chega, justamente a tempo de se pre 
parar para a primeira scena, ás nove horas 
De volta ao bungalow, depois dos traba 
lhos do dia, Mary escreve a seu mande 
Owen Moore, que, celebridade também d< 
mundo cinematographico, acha-se 
sempre longe delia, em trabalho. Ao íiKsm 
tempo que a Sra. Owen esereve ao espose 
falando dos acontecimentos do dia, \ariu 
assumptos reclamam sua at tenção pessof 
para que tenham andamento- 

Não se faz esperar o signal de jantar, 
mais uma vez no dia, Mary senta-se a mes 
com sua mãe, sua constante companhia, tai 
to no trabalho «cjorno nas diversões. Segue-s 
quando o tempo está bom, um passeio < 


>;«s" circula ás qulntas-f&i- 
3 numero avulso 200 réis; 

d© anuo (52 numeros) 
ile semestre (28 numeros) 

artigos de collaboração, não 
nem se permit- 


ras, cusTaiuio 
a letssignatura 
109000: e a 
59000. 

Acceltam-se 

se devolvendo originaes, 
tIndo o anonymato. 

Toda a corrempondencia devo ser diri¬ 
gida ao 8r. Mario Nunes, **Jornal do 
Brasil 

As assignatun is podem ser tomadas 
com o Sr. Abrahão láncoln, no balcão do 
“Jornal do Brasil’*, das 10 ás 12 e das 14 


O METHODO E A SIMPLICIDADE SÃO 
OS CARACTERÍSTICOS DA SC A 

VIDA 


Rorothy Philipps. a elegancla e a (lis. 
tlnrção personificadas, da-nos hoje, no 
Phenlx, mais unia impressão da sua arte 
magnifica. Em “Uhispa d>e Fogo ”, da 
Triangle, é impressionante pe!a vigorosa 
diamatisação que empresta ao seu tra* 
lialho. 


Mary Pickford, a adoravel est relia norte- 
americana. divide o seu dia, como todo o 
mundo (pie trabalha, entre os seus deveres 
de actriz e a sua casa, um lindo e confortá¬ 
vel bungalow. 

As horas de trabalho estendem-se das 
nove ás dezesete. Só occasionalmente Mary 
trabalha a noite. Isso se dá quando é forçoso 
terminar eerto film, ou quando o trabalho 
deva sei^executado mesmo á noite. Não lia 
muito a popular actriz ficava, das quinze ás 
vinte e tres horas, sobre uma jangada, em 
pleno Oceano Pacifico, porque assim o exi¬ 
gia “The Little Americau”, film patriótico 
que o Rio ainda não conhece. Esses casos 
são, porém, excepcionaes, pois geralmente 
Mary Pickford folga antes das nove, e de¬ 
pois das dezesete horas. 

Era sua encantadora resideneia ha um 
instrumento que é um supplicio: o telepho- 
ne. Se Mary fosse attender a todos os eha- 
mados sua bonita bocca ficaria eollada ao 
receptor as vinte e quatro horas em que se 


da paranennt 


A grande nova da semana é a 
“écran" doa “Pilins” da Pnrair.ount 
tempo delle nffastados. Inichwe ht 
de esplendidos espeetaruloH com “ 1 
rick”. “ifilm” hitdorico por Dratin 
que com certeza va© Letvwr ao Aivctn 
população cinematograpíjfolca do Ri 

X Agencia no Rio da Faino.us P 
ky-.Parammint tem prompto#» a exh 
guintes “.filirs”: 

Panline Frederfck. Medidas’ da 
cia; Dustín Famum, Depois dai 
Oijrn Petrova. Sacrário do amo 
Hayakawa. Nas gairns do ti ire 
Lapako; Marguerite Clark. Um < 
Alpes; Mary PidkTord. Senhoril 
Grandes esperanças; Fanny Wni 
quisatvel; Kathlin William, 1 
mnguaw; Gernldiine Farrar. .Toa 
e Jack Pipkiford. Relances do Por 


ft$:o<ia<io de «ateres Drama 
Brasileiros 


A Pnrnmount acaba de fazer «*x< n 
aoquisiçflo contratando os serviços d» 
Emerson e Anita Loos. O primem. <> :l 
artístico de alto mérito, teve a seu cm - 1 
rante o nnno passado as producçã**» '1 
liarn iFairhnnks, marca Artcrnít: n s'2 
autora de mais de 250 argumentos cin r 
grnpliicos. é reconhecidamente escuptora T 
cepcionaes qualidades, principalni(*nte 
se refere A scena mnda. 


A elei(;ilo para os cargos de directoria da 
notvel Associarão de Autores Dramáticos 
Brasileiros, ha dias procedida, deu o seguinte 
resultado: 

Presidente. Azeredo Coutinho; Vice-Presi¬ 
dente. Cândido de Castro; 1" Secretario. 
Octavio Rangel; 2 o Secretario. Luiz Palmei¬ 
rim; Thesoureiro, Ga et Ao Tojeiro. 

(V estatutos, jü appravado*. entrarflo em 
vigor no dia I o de Maio proximo. 

•A associação abriu um concurso de peçm 
em um acto. drama ou comedia, que se encer 
rarA no dia 15 de Maio. 

As pecas serão julgadas por uma cominia- 
ioiô competente. e as tres primeiras premia 
das serão levadas A noena em Junho peh 
<’onmauhia Drainatica Nacioual. 


A Pathr New York que prodi 
vantn sóinente um “film” em c»d> 
nas. em vez de um por semana 
elenco reforçado, este anno, com 
grande mérito como .Fanny W 
Washburn. Ressie Love, Autoni 
outros. 


O mundo infantil vae exultar com “O 
matador de gigantes", primeiro film da 
Fox, reproduzindo maravilhosos contos de 
faklas. Jane e Catheiin© Lee, os dois prin- 
clpaos interpretes, attingem á sublimida¬ 
de, portam-s© como dois consummados 
artistas. 
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heatro nacional 


T 

srtliemos <lc que arRunienloa 
i«1111*111* mãn <>!■* qu® iiestti tdiu, 
' e '“ , pertinácia ailniimvel, inicn- 

Iam' mciuler a uttenção <l<» ««verrom- 



Conta o thatro nacional com um ho- 
niein ( unia vontade. O Dr. (íomes Lar- 
dim, que, com pulso forte, dirige lia um 
amio a CompanhirJ l>ramatlca Nacional, 
possuo a energia e a coragem stoica doa 
romeiros do ideal. Alheio a interesses de 
•ordem material, seu nobre esforço e rude 
devotuiiiento geram o re»|»elto e a admi¬ 
ração dos caracteres recto» e justo». 


tes an problema, nunca resolvido sem¬ 
pre protelado, do theatro nacional. 

Quem reflicta um pouco, facilmente 
I avalia os dias negros e amargos que os 
pai /.es europeus estão atravessando. 
'Olhemos a França, que ora encaru i a 
heroicidade latina com o mesmo brilho 
e ufania com que, em nossa epoca, de¬ 
tinha a qualidade de mais alta expres¬ 
são do genio latino. Combate o intrépi¬ 
do paiz de animo resoluto, sem indicios 
de que se desinteressa da luta tremen¬ 
da ' m que se empenha.. Nem um mo- 
ni« uto, porém, no ardor da refrega, 
|Vo a o sangue a correr-lhe das chagas 
pihertas pela infame brutalidade dabar- 
I havia desenfreiada, ella se esqueceu 
de que c o beau pat/a <le France, phra- 
|se que nos pinta, não o paiz de clima 
tépido, ecos uzues, prados verdes, jar¬ 
dins floridos e pomares pejados de tru- 
to mas a terra em que tudo isso, e as 
•cidades corno as aldeias, os grãos-senho¬ 
res e os camponezes, os montes, os rios, 
T >s mares, são expressos em phrases de 
oovo, vivem e palpitam iliante dos 
olhos de nossa intelligencia em pagi- 
na.s e obras immortaes. 

F não esquece, estendendo, pelo 
[inundo, aos povos irmãos, como aos do 


outras raças, seus doces laços.Fcra e im¬ 
piedosa contra o inimigo, calcando a 
dôr que a punge, sorri aos povos e na¬ 
ções (pie a comprehendem, ditosa em 
soliditicar cada vez mais o dominio es¬ 
piritual que vale, para a sua eterna 
gloria, muito mais, decerto, do que a 
sua maravilhosa resurreição guerreiro- 
militar. 

A obra de Jucques Copeau no Tliéâ- 
tre du Yieux Colombier c conhecida. 
Decidido a não se affastar do dominio 
da arte e tendo a respeito ideas pró¬ 
prias, das quaes se pode dissentir mas 
em que ninguém poderia descobrir 
transigências com o mercantilismo ou 
outro qualquer sentimento subalterno, 
Jrtcques Copeau, auxiliado por-um pe¬ 
queno grupo de artistas, tão devotado 
aos seus ideaes artisticos quanto elle, 
consegnio realizar uma vasta obra, 
cujos beneficos eífeitos, já sensíveis no 
theatro francez, ha de se estender, pou¬ 
co a pouco, ao theatro dos demais pai- 
zes. Não c, porem o theatro de Copeau 
(pie nos preoeeupa, mas a alta signifi¬ 
cação que tem a mudança do Thcâtre 
du Vieux Colombier, de Paris, para 
New York. K esse o sorriso da França. 
Dessa maneira a íntellectualidade fran- 
ceza dá a conhecer ao pubileo de New 
York e, depois, em tournée, ao de Bos¬ 
ton, Washington, Philadelphia e 
Chicago, a existência de uma arte thea- 
tral franceza, (pie seduz pela simplici¬ 
dade dos seus processos, e pelo rigor dos 
seus principios. 

Assim procedem os povos que não 
dispensam o seu logar ao sol e o que¬ 
rem espaçoso. Quando chegará a nossa 
vez de, timidamente embora, ahi tam¬ 
bém nos acconimodarmos ? 

Primeiras representações 

XO CARLOS GOMES: “O RE- 
POSTEIRO VERDE” PEÇA EM 
4 APTOS, DE JULIO DANTAS. 

Tem a formosa peça dramatiea de Julio 
Dantas um grave defeito: uao cantiga <> 'i- 
cio, como sempre o desejam as plateas, en¬ 
tes o deixa triumphar impávido e cynico, 
como acontece todos os dias, na vida real. 

Lolote, amante de Alexandre Botelho, 
vê, em uma reunião em sua casa, D. Miguel, 
e sabendo-o um tapuia, marca-lhe para a 
meia-noite uma entrevista. D. Miguel vae 
e resolve tirar um inesperado proveito do 
encontro, roubando .as joias de Lolote. Esta, 
que o surprebende, eiitregal-o-ia talvez a 
policia se elle, com a cabeça perdida, mio a 
matasse cobardemente. Isso mesmo elle ex¬ 
põe, horrorisado e medroso, á mulher. A - 
firma que não ha indicios quanto a autoria 
do crime, quando dá por talta da carteira, 
(pie teria cabido no momento em que arras¬ 
tava o cadaver de Lolote para uma peça vi- 

. Insiste a mulher para que D. Miguel vá 
buscar a carteira, e como elle se recusa, me¬ 
droso e sem vontade, ella resolve ir. 

Em casa de Lolote cumpre a infame mis- 
são <iue se impusera, <i»an.to Alexandre 
chega, ébrio, e a surprebende- Ella trata 
de augnientar-lhe a embriaguez e como por 


fim se lhe escapa. Alexandre morde-a no 
hombro, o que será sempre um meio de re- 
iMHihecel-a mais tarde. E de lacto, um an¬ 
uo mais tarde o destino reune a» tres crea- 
turas em Nice. Alexandre reconhecendo em 
Martha a mulher da noite tenebrosa, 
aperta-a em um inquérito e ficando a sos 
com ella, si ella se atira para desnudar- he 
o hombro. D. Miguel, que entra, mata-o 
eom um tiro de revólver. Assim agira, ex- 
plica aos que aeeorrem, porque o acelerado 
queria violentar-lhe a inullier. .. 

A peça é, theatralmente, primorosa, lit- 
terariamente um mimo. Na interpretação 
destacaram-se os Srs. Alves da ( unha, n<> 

1). Miguel , (pie fez eom elegante cymsmo a 
principio c logo apoz eom revoltante pusila- 
nimidade; e Antonio Silva, cuja seena (e 
embriaguez no terceiro acto, é bem feita, 
sem exaggeros que a enfeiem, cuja crescen¬ 
te emoção no final da peça se re\estm de^ 
tons de grande sinceridade. % 

A Sra. Ema de Souza na Lolotte nuo 
manteve no mesmo plano elevado as scena> 
em que foi magna par». Veja-se a Laca 
dramatização do segundo acto, ao arrancar 
a confissão de D. Miguel, e em seguida a 
bem pintada duplicidade com que age com 
Alexandre e a energiea repulsa eom que fala 
ao mesmo, quando suspeitada. Suo paginas 
de valor diverso, o que evidencia ser a Sra- 
Ema de Souza uma actriz exceUente, deli¬ 
ciosa mesmo, quando se trate da pintuia de 

pequenas emoções. . . 

Os demais, Sras. Annete Parreiras, íul- 
via Castello Branco, Corina Silva e Jose- 
pliina Barco, e o Sr. Castello Branco, me¬ 
recem encomios. 0 Sr. Lino Ribeiro com- 
poz um dos seus aborrecidíssimos typos de 

revista. _ ... 

Por fim justo é dedicar algumas linhas 

a uma estreiante de mérito, a Sra. Daphne 
Pettinau. Figura graciosa, com um ar de 
distineção que agrada, a novel actriz do 
grande theatro, (porquanto no pequeno — 
o de amadores — alcançou já os maiores 



Margot, a querida baCllftritta brasileira 
que tuntas vezes deliciou com as suas dan- 
sas harmoniosas o« frequentadores do A»- 
syrio, está agora percorrendo, em victo- 
riosa “tournée", as cidades do Sul. Trans¬ 
formada ao sabor da falntasia » cénica, em 
encantadora criança, sen exito tem sido 
notável. 


t 
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triumphos), demonstrou bastante segurança 
no modo de conduzir o papel que lbe coube, 
Lolotte. Apreciamos, sobretudo, os seus mo¬ 
vimentos harmoniosos, lentos, naturaes, a 
expressiva dicção e, como um pequeno en¬ 
canto, o leve bater de palpebra, que liic é, 
talvez um tio nervoso. 

O tom de voz é que nos pareceu in¬ 
certo ainda, cousa, porém, que a actriz fa¬ 
cilmente ajustará em subsequentes repre¬ 
sentações. 


representa com etlegancia e distincção de ma¬ 
neiras- 

O Sr. Asdrubal de Miranda, que vae bem 
no Bailio, não devia explorar tanto a parte 
cômica, emquanto a representação do Sr. 
Antonio Peixoto, Nicoláo , resente-se da fal¬ 
ta de sinceridade e de expressão. 

A montagem é cuidada, e a orchestra e 
coros, obedientes á batuta do Sr. Luiz Mo¬ 
reira, merecem também louvores. 


NO S. JOSE-: “A PRACIA- 
NA”, PEÇA DO SR. IGNACIO 
RAPOSO, MUSICA DO SR. RO¬ 
MEU TAGNIN. 


A Companhia Drainatk\a Nacional está 
realizando em Campos uma série de espe¬ 


ctáculos brilhantíssimos. Aos applausos d a 
critica da prosj>era cidade fluminense j un . 
ta-se o favor publico em proporções jamai* 
attingidas alli- Todos os artistas qui com. 
põem a excellente “troupe” nacional têm 
sido festejadissimos, destacando-se, como * 
natural, as homenagens prestadas á Sra, 
italia Fausta. 


O Sr. Pedro tem variado o seus es ; ecta. 
ciilos quasi diariamente. Durante a sema. 
na, além de “0 Rio Nú”, deu a comedia 
“Vlhos Gaiteiros’’ e a opereta “Eva”. 



Não conhecemos em arte dramatica cou¬ 
sa mais difficil do que o theatro regional. 
E’ justamente esse genero que os nossos in- 
• cipentes autores theatraes resolveram ex¬ 
plorar, entregando a interpretação a com¬ 
panhias de revistas. 

• “A Praciana”, do Sr. Ignacio Raposo, 
como tantas autras peças desse genero, pre¬ 
tende ser sertaneja. 0 caracter lhe vem 
dos numeros de musicas colhidos no folk- 
lore nacional nella enxertados. E é só. 
Tudo o mais é falso, não pinta o meio, nada 
exprime da vida, usos e costumes dessa boa, 
simples e rude gente do sertão. Os typos, 
entregues a autores portuguezes, como os 
confiados a artistas nacionaes “compadres” 
de revista, resultam grotescos, ridículos, ir¬ 
ritantes- E na peça estreiou a Sra. Maria 
Lina. Pois não lhe damos parabéns. 


CINEiV\AS «I 



Os admiradores da discutida Theda 
Bara tiveram segunda-feira ultima oeca- 
sião de matar as mu tas saudades que a / 
sua ausência do “éfcran” vinha causando. 

A querida actriz dos grandes olhos impres¬ 
sionantes apiesentou-se em “Coiação e 
Alma”, da Fox. interpretando um napel va¬ 
ronil, “eowboyano” e portou-se beun, não 
só nas cavalhadas, como nas scenas vio¬ 
lentas. Preferimol-a. aliás, nas scenas tra- 
gi< as. Seus grandes olhos animados da ex- 


NO RECREIO: ESTREIA DA 
COMPANHIA NACIONAL DE 
OPERETAS E REVISTAS — 
“OS SINOS DE CORXEV1LLE”. 


Teve já o applauso unanime da impren¬ 
se e, o que é melhor, a aceeitação publica, 
a Companhia Nacional de Operetas e Re¬ 
vistas que sob a direcção do Sr- Martins 
Veiga, estreiou sabbado ultimo no Recreio. 
Vem o facto provar, mais uma vez, que im¬ 
prensa e publico estão sempre dispostos a 
amparar todas as tentativas de theatro lim¬ 
po e honesto, que aqui se façam. 

Realmente, a Companhia organizada 
pelo Sr. Martins Veiga com elementos aqui 
residentes, alguns condemnados ha muito á 
inaetividade, é no seu caracter de compa¬ 
nhia popular, excellente. Homogenea, bem 
ensaiada, servida por uma orchestra que 
honra o esforço do Sr. Luiz Moreira, a 
troupe representando “Os Sinos de Corne- 
ville” causou magnifica impressão e recebe, 
todas as noites, bastos applausos do publico 
que enche o theatro. 

Detêm os papeis prineipaes as Sras. 
Abigail Maia e Ismenia Matteos, e Srs. 
Martins Veiga, Machado (careca), Asdrubal 
Miranda e Antonio Peixoto. 

O reappareeimento da Sra. Abigail 
Maia é, por si só, um motivo de alegria. A 
graciosa actriz interpreta encantadoramente 
e com fina malicia, o papel de Rosalina. 
Mesmo a affectação, que nunca a abandona, 
não lhe vae mal; perdoamos-lhe menos o 
modo de falar cantando, tão desagradavel 
que, não sabemos porque, copia dos portu¬ 
guezes. 

A Sra. Ismenia Matteos, Germana , pro¬ 
vou que ainda canta com a frescura de dan¬ 
tes, que seu afastamento do palco em nada 
prejudicou a actriz, as^im como o Sr. Ma¬ 
chado (caréea). no Tio Gasjxir, demonstrou 
que um actor é sempre um actor mesmo ao 
cabo de uma longa vida de trabalhos. 

Martins Veiga, de bella figura no Mar- 
quez de CorneviUe, diz admiravelmente e 



Paullne F^ederlck é a heroina magni¬ 
fica de notáveis fllms aqui exhibldos. 
Actriz das mais completas, de uma grtmde 
formosura, assegurou-se vasta celebridade 
em todo o mundo, como uma verdadeira 
notabilidade dramática do theatro norte- 
americano. 


pressão da raiva ou do terror, causara ca¬ 
lafrios. Ha, porém, muito (piem a pretira 
quando beija.., E ne*se numero estão, 
sem duvida, os beijados... 


_. ÇSou uma fugitiva de mim me.-iiia. 

Alguns dias depois^ Maxwell, «.do ? 
modesta casa de Christina Brent. viu-a ler 
um annuncio de venda de piano. 

_Um piano será para mim um e»ns(noi 

neste deserto. 

— Este logaréjo não te merece. Sg* 
para a cidade que é o logar que eonvfo 

a quem tão linda é. ^ i 

— Aqui é a casa dc meu pae. Elie gos- 
ta disto, meu dever é permanecer a sea 
lado. 

Cari Randolpli. perseguido por um mea- 
tiço a quem castigara por insultar a ban¬ 
deira americana, asyla-se em easa de Uiris- 
tina. Esta eseonde-o e desvia o perseguidor 
para uma pista falsa. 

— Como hei de agradecer-lhe ? 

— De maneira alguma. Sou feliz e?i| 
protegel-o. 

O amor irrompera em ambos. 

— Toma este dinheiro — o dinheiro que 
ella economisára para a comprq do piano- 
e foge. 

— lAcceito mas pagal-o-ei dez ve/^s a'i-| 
gmentado. Adeus. 

O perseguidor de Randolph, P"r 
gano. deu um tiro, na estrada, em um ho¬ 
mem. que cahiu como morto. Era <» p» 
de Christina, que Maxwell recolheu ;í sui 
casa. 

Um medico, chamado ás pressas, decla¬ 
rou que James Brent se salvaria mas ti¬ 
raria paralytico para toda a vida. 

— Case-se commigo e seu pae será tra¬ 
tado como necessita. 

— Caso-me mas não o amo. 
Casaram-se e mal a eeremonia s w* 
lizou, ouviu-se um tiro no interior d. eaaa. 
James Brent suicidara-se. 

Então... ide vêr as demais peri;*eciw 
do romance de Christina. que é Ethel Ulay- 
ton, no Parisiense, que começa a exhibif 
esse lindo film hoje. 

Maurice Maxwell é interpretado ptfj 
Montagu Love. 


PARISIENSE : BRINCAN¬ 

DO OOM 0 AMOR”, DA BRA- 
DY-FILM, POR ETHEL CLAY- 
TON 


'Mnurice Maxwell, m ilionário em ville- 
giatura. admirava-se que pudesse viver al¬ 
guém em uma triste aldeia do Southwest, 
quando viu que uma ligura gentil, bem 
montada, galopava, na estrada, ad ante 
delle. 

Com esforço aleançou-a. 

— Pensei que fosses um fugitivo... — 
gracejou. 
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NO PATHÊ : ÚLTIMOS EPt 
SODIOS DE “0 CORREIO DB 
WASHINGTON”, DA PATHÉ 
NEW YORK, POR PEARL 
TE 

O mysterioso vapor de que Miss i >ear ' 
Dare era prisioneira, rumou para o snl 
foi fundear na entrada do Canal •! 
namá. 

Disposta a impedir a projeetada <1< 

"ão do canal, Pearl, com o auxilio de L 
Adams. ei^ um escaler dir gia-se l ,!ra 
teria quando viu em outro escaler P er 
soai encarregado de levar a effeito » 3t ' 
tentado. 

Adams vendo que do outro eseal 
mergulhador se atirava á agua para P r ° 
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, „ mensulhou também e foi 

,e ' m, do adversário, eora o <imil tra- 
do do mar, uma lata ter, ivel. 
va Vvencedor quando o ar lhe fal- 
tn ' vureria se o seu contendor não o 
;i tona d'agua para descobrir a 

gua í entidade. 

Uare. culpada do aecidcnte. por 
i(lr ’ u do o tubo de ventilação, offere eu- 

' , ir liffar os fios flue punham em com- 

m,içáo o posto central com os t >rpe<los 
Hxo v terminada a missão, ding:n-se para 
3 te,-, quando o mysterioso emiseario du 
\f-, Opereta cortou-lhe o caminho. Atirou 
se a clle, lutaram vigorosamente e Miss 
Pea ♦ onseguiu ferir seu antagonista no 
bru 1 ■ . o que lhe ia ser uma p sta. mas 
,) 0 ut o depois, ella, surpresa, verificou que 
tanto o Major Brent quanto T. O. Adams 


estavam ferido* no mesmo braço, o braço 
que ella ferira ! 

No episodio seguinte, quando a Mão Se¬ 
creta ia pôr em execução seu plano de re¬ 
volta contra as autoridades constituídas, 
esperando os affiliados o signal convencio¬ 
nado, o içamento de uma bande ra preta, 
a intervenção de Miss Pcarl foi dec’s va. 
O encarregado de içar a bandeira, ferido 
de morte, agonizava. A bandeira estrellada 
foi então desfraldada. 

O mysterio da chefia estava uuira em 
poder da intrépida creatura. No homem, 
porém, que fer ra, reconheceu o seu jardi¬ 
neiro. 

Dias depois, delirante, elle revelou o se¬ 
gredo confirmado pela seguinte carta ende¬ 
reçada a Berthe Bonn r 


#uffalo 11 “0 ^unho dç j?çrro” no Qdçon 


^Prestes a morrer, devo confessar-lhe 
a verdade : o chefe da “Mão Secreta” foi 
descoberto, mas não será apanhado vivo. 

O meu verdadeiro nome é esse que 

jutea. . * . 

Expulso do Exercito do meu paiz, xui 
perdoado mediante a condição de assumir 
a direcção da espionagem nos Estados Ln’* 
dos. 

Munido de papeis falsos e de credito il- 
limitado, teria certamente levado a cabo 
a minha missão se a cada instante não en¬ 
contrasse na minha frente Miss Dare. 

Quando esta lhe chegar ás mãos. já eu 
terei deixado de ex:stir. 


W. Muller 


»t 


Qual seria o pseudonymo sob que se 
acobertava o autor das precedentes lij 
nhas 1 * * 

Deixámos ao leitor o cuidado de desco¬ 
brir quem era o indivíduo que centralisava 
sob as suas ordens a espionagem germâ¬ 
nica, que ha perto de meio século vinha 
estendendo a sua insidiosa rede sobre o 
mundo, tentando arrebatar-lhe a mais ele¬ 
vada conquista dos povos modernos : — 

A LIBlElR.DADE ! 


i f rinema da éllte, o cinteíma <lai moda, 
o (><l e on, apresenta hoje ao publico do Rio 
0 | )Pa magnifica, em que a admiração 
e a ©moção estreitamente se unem, pro- 
'o. adeis pelas scenas impressionantes e 
r t>eias de beUieza. t 

huffalo II, rival de Maciste na força 
ie i 'uh‘a, nos musculos de aço, commotte 
assombrosas. Atacado em logar 
eiTiio, fKz, dos marcos das estradas clava 
i<»sa, com que enfrenta uma duzla de 


adversário». Todo o seu vigor, sua indo¬ 
mável força, porém, põe a serviço do bem, 
emprega no castigo do crime. 

E» preciso, i>orém, não e<quecer que o 
Odron offenece um outro attractivo ao 
publico elegante que o frequent®*: a ex¬ 
cedente orchestra de tzigaiio», a melhor, 
no gen':iro, aprt*<*ia<la, no Rio e que rea¬ 
liza todos os dias, como todas as noites, 
no ►alão de espera, esplendido» con 
rti rtos . 


NO PHENIX : “OS MYSTB- 
RIOS DE PARIS”, DA 0AE8AR- 
FILOI 

â ' 

O Plienix exbibirá, na proxitíPa segunda- 
feira. o 3 o episodio die “Os raysterios de 
Paris”, de Eugênio Sue. 

Nicolas, sua mãe e Polidor decididos a 
supprimir Flôr de Maria, encarceraram 
Martial, libertaram a moça. e diaendo-se 
enviados do Principe Kodolpho, fizeram-na 
embarcar em um bote que propositadamen- 
te viraram no m>eio do Sena. 

A Louve .que conseguira fugir da pri¬ 
são, libertou Martia] e poude salvar Flô* 
de Maria, refugiando-se os tres em um abr - 
go seguro. 

Kodolpho. sabendo do que occoriera, 
vae. furioso, precurar Sarah que o expul¬ 
sa da sua presença. Mais tarde ella vem 
a saber (pie Flôr de Maria é n sua filha 
e como a quer salvar, procura a Coruja, 
que. cobiçando as suas joias, a ella se ati¬ 
ra e a estrangula. 

W mãe desnaturada, sontindo-se mor¬ 
rer, manda chamar Kodolpho e confessa 
seus erros. 

A esse tempo Nicolas. companheiro da 
Coruja, querendo livrar-se da cúmplice e 
guardar só para si o friieto de seus cri¬ 
mes. entrega a repellente creatura ás iras 
de Forlina que, oégo, fôra encarcerado em 
um subterrâneo, pela Coruja. 

0 bruto, sedento de vingança, rindo dia¬ 
bolicamente. suspende-a no ar pelo p*esc3- 
ço, precipita-a no chão, pisa-a e mata-a. 
Nicolas corre então a reunir-se -a sua mãe 
e a Polidor, mas a Policia, sabedora de 
tudo, prende os tres que são mandados á 
guilhotina. 

Forlina, esquecido no subterrâneo, mor¬ 
re de fome, perto do cadaver da Coruja. 

Flôr de Mar a. acompanhada de Martial 
e Louve vae ter á presença do Principe. 
I)esvenda-se o mysterio da sua nascença. 
Seu passado, porém, a envergonha. Sarah, 
expirante, pede |>erdão a ambos e com essa 
scena emocionante termina a parte mais 
impressionante do s. mbrio drama. 
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ébrio também, quem vem contar em casa dos 
Ingot a peça que pregaram ao pobre Uar- 
rick que, ehacoteiado por um conviva na 
Taverna d<>s Artistas provoeou-o^e vae ba¬ 
ter-se em (luello. 

O duelló realiza-se, nada acontecendo a 
<larrk*,k. leia, sabedora da intriga, ausenta, 
se da casa paterna e vae asylar-se na do seu 
amado. A esse tempo o velho Ingot soube 
que Cliivy tem uma amante, moça que per¬ 
dera e a quem proinettérà casamento. Re¬ 
solve, pois, consentir na união da filha e do 
actor, mas Oarrick joga então uma pequena 
comedia: só se casará se elle o pedir de cha- 
,,éo na mão. Presta-se o Velho bonancheirão 
a isso e o film termina em um longo beijo. 

Faz o papel principal Dustin Farnnin, 
excellente actor aqui apreciadisgimo. () film 
é technicamente uma maravilha, valendo só 
a reconstituição do meio inglez no século 
XVIII por um verdadeiro espectáculo de 

arte. 


casamento por seu pne ao mercador t ni\y. 
Sem mais terem-se encontrado Oarrick e 
Ida pensam constantemente um no outro. 
Chivy é mal recebido pela donaella e o ve¬ 
lho ingot, sabendo da paixão da I ilha, vae 
procurar Oarrick, e mediante o pagamento 
do dobro do que elle ganba por nnno pro¬ 
põe-lhe ausentar-se da Inglaterra, (larrick 
rei*usa H nroDOsta e sem saber de quem se 


NO AVENIDA: “ D A V I D 
OARRICK A DA PALLAS-PAr 
RAMOUNT, POR DUSTIN FAR- 
NUM.. » v •. 


vid Oarrick , o iUm com que a t aramou m 
faz a sua rentrée , .yiie, de certo, encantar o 
mundo feminino que encontrará nessa obra 
xrandemente artistlca, doces momentos de 
branda emoção e v pnro contentamento. ' 
Aproveita o fltm o mais liello episodio 
da vida de Davrd ftâVrick; o grande actor in¬ 
glez. Representava 'elle no fheatro Old 
Drury Lane f ‘ Romeo é Julieta", quando, 
na scena do balcão uma figurinha gentil 
que se achava era um camarote do proscê¬ 
nio chamou a sua atttenção. Lra em 1742. 
A’ sabida procurou falar á linda creatura 
e o amor subitamente Irrompeu no coração 
Ce ambos. 

I(# lngot fora, porém, promettida em 


Fui rei aça o ainda as saias csti citas ba unj 
detalhe que não deve passar despercebido e 
cjme, sem ser uma novidade, agora se aeren- 
túa como de muito bom gosto. F o m<>\i- 
mento de “culutte" creado desde a aventu¬ 
ra que foi o lançamento da “ jupe-culottc’\e 
de que os costureiros jamais se esqueceram, 
e que é obtido dobrando a borda da saia para 
dentro que assim é pregada a pontos em h>- 


uma doce primavera, e, em consequência, 
salões adormecidos abrem docemente as suas 
roam-se de figurinhas gracis. airo¬ 
sas e leves, que faliam e riem, borboleteiam 
e encantam no eterno atan da conquista de 
almas e de corações. 


Despede-se, com. impertinentes agua¬ 
ceiros, o verão, que o mundo elegante abor 
rece, pois que não ha elegancia (pie resista á | portas pov 
acção mortificante do calor. Passam de le\e 
sobre a epiderme da Terra os primeiros ar¬ 
de frio, do frio brasileiro que é como 


repios 


Vestido (le liberty preto e 
Vestido do *volllne" verd 


Modelos ile Worth 
cidra, ÍK>rdado da preto 
iieaux pretos e brancos 



























EZA CINEMATOGRAPHICA PAN-AMERICANA 

C. VASCONCELOS & COMP. 

ONE:.CENTRAL 780 END. TELEOR. VASCOMP. 

RUA 13 DE MAIO, 13 - RIO DE JANEIRO 

-NTANTES NA AMERICA * FILIAL EM O PAULO 

‘ po, Md PAES % RUA DOS GUSMÕES N. 82 

1 E _NAS PRINCIPAES . tciePHONE 32.2 - CIDADE 


Farão época* no Kio ae janeiro, üa pru, 
mas do Parisiense hoje incontestavelmei 
cinema preferido da nossa sociedade ele 
Entre as novidades sensacionaes a serem 
bidas destacam-se: “O JVlantypio 


ALYCE BR A DY' 


Pepolas” e essa obra portentosa da cinematographia portugueza: 
“Um chá nas nuVens” Hlm sensacional que ha de obter aqui 
o mesmo exito ruidoso que alcançou em Lisboa e Porto. 
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, ,ii-i. I'óde-se apreciar isso no vesli.lo 
‘ <i e .leiiny, bello modelo que aqm 
<eJJ itno- Kssn “toilette” é ctmfeccio- 

e (la Clima rosa-carne, com 

,,|h “echarpe”, especie de "man- 
; ;:‘ e a | l0 „ K a a linha, em “tulle” rosa e 

“ n creja, M»e partindo do alto eae ate 
.mtinuando como emula. I ma de* 
ÜÍíhl .;de M de rosas presa ao lado do lmsto 
...... a saia . 

í#t Mlle. LÜCETTK. 


I Bella Forma 

&af>rico de Q^apeos 
de ffaftfa 
para £ enfloras 

Ra a Buenos Aires, 135 

Antiga do Hsspicio 
Proxuno da Rua Uruguayana 

Teleph. n. 4378-Norte 


Vestidos chies LTr.1 

cúrta e prova genero Parisiense. Rua tia 
Asscmblóa 6:1, sobrado. 


Í Moléstias das Senhoras |; 

Syphllls • 

Vias Urinarias | ’ 

(Urethra, Próstata, Bexiga e | ^ 

Rins) | 

Exame diagnostico e trata- >> 
mento pela electricidade << 

Assemtaéa, 54-r. anlir 1 

9 ás 11 e 12 ás 18 >> 

I Telephone 1009-C. ; 1 

» Serviço do << 

I »>• HW ItftUilAts 1 

ESCREVÊ.R A MACHÍNA 

A ESCOLA “ VE¬ 
LO X" é a u-nica 
que ensina com 
os dez dedos, em 
todas as ma>chi- 

_ nas e em 30 LI- 

' ÇÔES. Lango de 

S. Francisco 36, I o andar; a.berta da 8 _S 
ás 21 horas. A peesoa que julgue não 
aprender €*m 30 LIÇftES, tem direito 


Zmhlto dos ««tidos T* 

ves tia Kochu, com exito seguro, tios zum¬ 
bido* tios ouvido*, pela mangem vibra¬ 
tória, pela* comemte* de alta frequência. 
Ccnsult&s das 12 ás 4; Av. Rio Branco 90. 


Moléstias turVosas 

ue cttliecu, hysteria, UmomiUa, fraquei» 
«It forva* «“« curadas com «rtimle exito 
com os llanhOK de Klectrlcldaile estntlca 

e o» banhos Hydro-Klectricos em curto 

tempo, pilo l)B, NKVKB 1>A KOCH. . 
I»0, Av. Rio Branco. Tclep. N. OOO. 


M me > M A D A I Tei,<, ° um n,< V 

. ftlflftnAL thodo muitj prJ- 
tico, qualquer pessoa pódie aprender a 
cortar sob medida, tirando qua.quer mo¬ 
delo no fim tle cinco liçõe«. Curso com¬ 
pleto 45$000. Rua General Roca, 167. 
Tel. n. 4.620 — Officlna de costuras. — 
Preço* motlicos. 


ü JL a* O melhor tonico para 

JrVI|©OF« cahello, rosto, pelle e 
banho, approvado pela Saude Publica e 
com attestados medico* que muito o re- 
commcndam. Xas perfumarias, pb ai-ma¬ 
cias e drogarias tia Capital e dos hsta los. 
Dcpo-sltaiio, Ramos Sobrinho & C. Rua <*° 
Hospício n. 11. 


Moléstias dOS OlhOS Electricidade 

Medica. Br. Neve* da Rocha. Avenida Rio 
iimunon QA «las 12 ás 4 horas. 


,t>ütir>õn HRATITITA 
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< ISIT® , 

HOJE ^ 


Grande venda 


FIM 


6:000$000 

Pop 640 réis 

• f 

— Quarto* 160 péla — 

18 de Abril 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

- . NICTHEROY 

•í* l ' 1 • l • 

Loteria do Estado' do Rió de 
• • • - Janeiro 


QPROFYL^CTICO 







ÇUITfl flSnOLFSTiflSl 
— VÇNÇRÇflS — 

E A SYPhlUS 


A» venda na Drogaria Lamalgn^ie, Rua 
da Afisembiéft 34 


rCTDftDICIin Cura do estrabismo 

to I nADlolTIU <> lho8 vesgo», f» 

zendo- desapparecer completamcuite esse 
deleito e readquirindo a phyaionomia a 
expressão natural, pelo l>r. Neves da Ro¬ 
cha. — Av. Central 90, de 12 ás 4 horas. 


E’ o typo moderno, a quint’ essencia dos 
aperitivos. E’ o UN1CÓ e O PBIMEIEO apo. 
rltivo da moda ! Nfto confundir com os ver. 
mouths e outras quojandaa, que sáo velhas 
fórmulas conhecidas até mesmo pelo nuii 
boçal confeiteiro, que as póde preparar com 
essoncias chimicas. VEEMUTIN é descoberta 
moderna, preparada com plantas sul-a neri- 
canas, de effeitoa radio activos e fino vinho 
generoso. E* fórmula nova, UNICA, paten¬ 
teada. propriedade do seu inventor, Dr, 
Eduardo França, que é o UNICO que a póde 
preparar (sem ir p’ra cadeia)... VERMTJTIN 
puro, gelado ou n&o, misturado com agua, 
syphon, aguas mineraes, soda, cok-tail, etc. 
tem 11 m sabor delicioso e propriedades esto- 
macaes e estimulantes, maravilhosas. Encon¬ 
tra-se em todas as casas onde se bebe, no 
Brasil, Argentina, Uruguay e Chile. Conces¬ 
sionários para o Brasil: — Goutlnho Neves 
èc C., rua Buenos Aires 96 (sob.) — Rio de 
Janeiro. 


YORK MISTURA* 0 MELHOR 

CIGARRO 






piTIDITI Cura da catarata por 
V A I A uA I A processo operatorio de 
exito comprovado 4 >elo Dr. Neves da Ro¬ 
cha.—Av. Rio Branco 90. Tel. Norte 590. 
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Bii h Assísblíi, 121 

I o andar 

Telephone C. 2622 

Roupas brancas finas 
para senhoras 
Sempre novidades em blusas, 
“mantinées”, etc. 




E O GARATO EXPLICOU : 

— Foi por causa de um cigarro YORK. Chiquinho queri 1 o 
cigarro, eu também queria. Elle apanhou muita pancada, eu tam¬ 
bém apanhei ; elle ficou todo rasgado e eu nesse estado. . . 
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Offioinus Granb ca* Jo Jornal do lira* 1 


























































